
    
    
      Uma
       freira grávida chegou ao banco para receber uma herança, e quando lhe fizeram a primeira pergunta, o banqueiro correu para o cofre. O dia começou de maneira normal. O segurança chegou primeiro e abriu o banco, junto com ele o gerente. O senhor David começou a trabalhar; ele era talvez a pessoa mais meticulosa do mundo. Sua camisa estava sempre perfeitamente passada, sua gravata estava amarrada como se o próprio Deus tivesse feito. As mesmas aparentemente eram valiosas, como uma lembrança da pessoa que ele tinha dado. O senhor David recebia os funcionários na porta, ninguém sabia que essa função não estava entre suas responsabilidades. Simplesmente, ele era tão meticuloso até a medula e não tolerava organicamente os que chegavam atrasados. Quase não é preciso dizer que toda a equipe não apreciava muito por isso, pela terceira vez chegando atrasado, ele dava uma repreensão com anotação na ficha pessoal; pela quarta, os demitia. Felizmente, a cada ano o senhor David anulava os erros dos colegas, permitindo-lhes cometer seus pequenos erros de novo. Muitas pensavam que ele era um robô, não ser humano. Uma vez, quando um dos antigos seguranças morreu tarde da noite em sua casa e o senhor David não ouviu, no seu lugar de trabalho a tempo, começou a rasgar a roupa e a dar repreensões, porque ele ainda não está aqui, eu deveria estar na porta do banco, ou quê? Ele gritava ao saber da morte repentina do colega. Os funcionários tentaram acalmar o gerente, senhor, informar-nos de que ele faleceu durante a noite devido a uma insuficiência cardíaca e que esse é o motivo para não vir trabalhar, ele deveria ter avisado. Esta é a quarta vez chegando atrasado, está demitido. Provavelmente, um diálogo como esse só poderia ser ouvido no local onde trabalhava uma pessoa como o senhor David. Seus colegas temiam, provavelmente foi ele quem os manteve unidos. Não brigavam dentro da equipe só porque tinham um inimigo comum, um gerente rigoroso e imparcial do banco. Além de sua meticulosidade, essa pessoa tinha habilidade de agradar a direção e a todos por igual. Parecia eles um sujeito arrogante e esnobe.
    

    
       Naquele dia, o trabalho no banco começou sem incidentes, bem, quase. O segurança chegou atrasado por meio minuto e foi duramente repreendido pelo senhor David. Era divertido ver como um homenzinho de gravata repreendia um homem grande e forte uniformizado. Depois de ouvir a enfurecida repreenda e receber sua segunda advertência neste ano, o segurança dirigiu-se ao seu posto de trabalho quando o gerente saiu. O ar de repente apareceu mais limpo e a vida mais bonita. Por volta do meio-dia, quando os grandes chefes já se preparavam para almoçar, aproximou-se do prédio mais jovem. Ela era jovem e magra. Seu corpo estava coberto por uma túnica de freira ou algo muito parecido. A visitante do banco era claramente uma seguidora da igreja ou uma Madre superiora. O segurança se surpreendeu um pouco, já que a jovem tinha uma característica marcante: estava grávida. Sua grande barriga redonda sobre saia parecia estar no seu sétimo mês, no mínimo. O segurança arqueou as sobrancelhas de surpresa, mas a jovem olhou com calma. Tinha uma pele de porcelana impecável e sobrancelhas pretas. Ela não deu atenção à surpresa que se refletia nos olhos do segurança. "Bom dia", disse ela, amável. "Uma senhora." "Olá", respondeu o segurança. "Minha propriedade está guardada neste banco. Gostaria de retirá-la. Poderia me indicar com quem devo falar?" O segurança assentiu e guiou a freira pelo banco. Ela o seguiu em silêncio, sem olhar ao redor, mas o homem notou as caras surpresas de seus colegas, que espiavam de seus locais de trabalho para ver a moça com a túnica. "Senhor David, tem alguém aqui para vê-lo", disse o segurança visivelmente desconfortável. O gerente olhou rapidamente para a visitante, só por um momento, e notou surpresa em seu olhar. Imediatamente endireitou as costas e sentiu para o segurança: "Pode entrar." "Em que posso ajudá-la?", perguntou o gerente à freira. 
    

    
      Ela entrou no escritório e parou no meio. "Aqui está a minha propriedade, que me pertence por direito de herança. Trouxe os documentos necessários e a chave." Estendeu o maço de documentos ao gerente. Ao vê-los, o senhor David arqueou as sobrancelhas.
    

    
      Não conseguiu mais conter-se. Depois de examinar detidamente os documentos, olhou para a visitante, depois novamente. "A lenda sobre ela", não pensei que alguém viria reclamar seu conteúdo em minha vida." A moça sorriu. "Então o senhor conhecia meu pai", concluiu ela. "Todo mundo conhecia. Acredite, foi um grande homem", disse o senhor David, dando-se conta de que tinha dito demais, e começou a elogiar a visitante. No entanto, o seu desconto era compreensível. Desde o início, todos sabiam quem era Benjamin Ross. Na década de 1990, foi a principal figura criminal, não apenas em sua cidade, mas em toda região. Os rumores sobre sua brutalidade agitavam as mentes, e a polícia não se aproximava de sua casa porque ele tinha medo até a morte. Benjamin Rossi nunca gritava, falava suavemente, quase cantando cada palavra. Sua era valiosa. Nenhuma empresa se abriria sem sua aprovação. Seus homens controlavam toda a cidade, eram monopólio absoluto. Matou tantas pessoas que dava medo de pensar nisso. Algumas pessoas chegaram a vê-lo lidando com torturas pessoalmente. Tinha sido condenado, mas gostava desse instrumento e, às vezes, usava armas comuns. Dizia-se que ele introduziu a moda de concretar os pés dos devedores e jogá-los da ponte Central, em plena luz do dia. Benjamin nunca teve medo de que alguém ouvisse, sabia que ninguém o julgaria. Ele mesmo era a lei para todos naquela cidade. A única fraqueza de Benjamin era as mulheres. Amava sua segunda esposa até a morte. Seu primeiro casamento foi infeliz. Nesse casamento, teve um filho adotivo. Tomou uma mulher com a criança, porém ela não suportou seu estilo de vida, o sangue constante nas mangas de sua camisa, suas viagens noturnas ao bosque com paz. Ela foi embora, mas o filho adotivo de Benjamin se sentia atraído por ele. Andrew adorava seu padrasto e queria aparecer-se com ele em tudo. O segundo casamento de Benjamin foi completamente diferente. Quando conheceu a linda pianista, mudou naquele momento. Os assassinatos cessaram. Benjamin começou a perdoar os devedores, poupando-lhes a vida. Todos começaram a falar de como a autoridade criminosa tinha enfraquecido. 
    

    
      No entanto, aqueles que ousaram expressar isso em voz alta enfrentaram um castigo inevitável. Benjamin cuidava de Diana como se fosse uma princesa. Conseguiu ganhar a confiança da mãe dela e obteve sua aprovação para o casamento. Diana não pôde resistir ao carisma e ao charme delitivo de Benjamin e tornou-se sua esposa. Logo, deu-lhe uma filha, exteriormente idêntica ao pai, como duas gotas d'água. Tinham um casamento feliz, uma vida sólida. Amavam-se de verdade, e poucos na cidade desconheciam esse amor. Benjamin organizava fogos de artifício para o aniversário de sua esposa, fazia grandes celebrações. Amava em voz alta. Diana estava disposta a dar sua vida por seu marido, e de fato foi o que aconteceu na época. Sua filha, Amanda, tinha 8 anos, e a menina adorava seu pai. Era a filhinha do papai. Benjamin também tinha o filho do primeiro casamento, mas não gostava de sua irmãzinha. Tinha ciúmes dela em relação ao padrasto. Até mesmo sua ex-esposa sempre dizia que Benjamin amava mais Amanda do que o próprio filho. Benjamin afirmava que amava os filhos igualmente e que não fazia diferença alguma, já que Amanda não era seu filho biológico. Isso aconteceu durante a celebração do aniversário de 8 anos de Amanda. O banquete acontecia na casa de campo de Benjamin. Como era a tradição, ele convidou a metade da cidade. A música ao vivo já tocava, já estava escuro. Amanda dançava com suas amigas, vestindo um lindo e fofo vestido, um luxo incrível para aqueles tempos. Todas as meninas convidadas tinham inveja, mas ela corria pelo pátio tão rápido que nem sequer lembrava o que vestia. Benjamin sabia que tinha surgido um competidor sério na cidade e que precisava fazer alguma coisa a respeito, mas adiar a tudo pela comemoração do aniversário de sua querida filha. 
    

    
      Seu filho Andrew também estava lá, assim como a mãe de Diana, a avó de Amanda, e muitos outros convidados que nem sequer se conheciam. O pátio estava cheio de crianças, e elas tinham uma mesa separada. De repente, chegou um automóvel preto ao portão. Amanda lembrava bem daquele carro.
    

    
       Um homem de terno preto saiu do carro e pegou uma metralhadora. Amanda mal teve tempo de gritar "Papai" quando, no momento seguinte, a menina foi coberta por sua avó, que estava perto e conseguiu reagir. A orquestra caiu, os músicos assustados, foram ensurdecidos pelo som dos tiros. A ordem era que Amanda se deitasse na grama. Ela mesma também se deitou, mas com duas balas no abdômen. O alvo era a família de Diana. Estava em pé ao lado de seu marido, recebeu a primeira bala protegê-lo. Benjamin conseguiu pegar sua arma nas costas e começou a atirar contra o carro. De lá, responderam aos tiros. O tiroteio foi fatal para todos. O competidor de Benjamin também foi morto no local. Uma bala o atingiu acidentalmente, embora não tenha sido ele quem atirou. Apenas tinha decidido ver pessoalmente como seu pistoleiro mataria Benjamin e todos aqueles que eram importantes para ele. Diana morreu instantaneamente, assim como sua mãe, que protegia a sua neta.
    

    
      "Benjamin estava consciente quando chegou a ambulância, mas estava gravemente ferido. Aos médicos, lamentavelmente, faleceu antes que nossa equipe chegasse. 'Meus pêsames', pronunciou o médico. 'Então, eu também irei atrás dela', é claro que o médico não podia agir daquela maneira, levar um Benjamin ao hospital, mas ele morreu na mesa de operação, como desejava. Foi atrás de sua amada.
    

    
      Andrew e sua mãe não se feriram. Foram eles que herdaram quase todas as posses dele. Vendo a morte cruel de seu pai, Andrew jurou que, quando crescesse, mataria todos, sem exceção, amigos e familiares daqueles que atiraram em Benjamin. Esse dia manda foi levada a um lado adotivo, já que não ficava mais ninguém disposto a levá-la consigo, mas o mais aterrador foi que essa menina sofreu uma experiência psicológica traumática. Esse dia presenciar a perda de sua família.
    

    
      Enquanto sua filha Amanda herdou muito mais, quando alcançou a maioridade. Foi precisamente em seu nome que se redigiu testamento, que continha muitos objetos de luxo, propriedades e metais preciosos.
    

    
      Porém, desde jovem, Amanda, recordando o sucedido, sentiu-se atraída pela igreja. Ingressou na universidade para estudar economia, mas em seu último ano percebeu que aquilo não era para ela e abandonou, literalmente, ao passo do diploma. Alguns diziam que estava louca, outros que estava deprimida. Era uma pessoa extremamente reservada, nunca falava sobre o passado. Muitos jornalistas tentaram entrevistá-la, mas Amanda simplesmente se calava.
    

    
      E ali, depois de tantos anos, entrou no banco e pediu que abrissem a caixa do famoso Benjamin Rossi, seu pai. Não era um chefe criminal e assassino para todos na cidade. Muitos o recordavam como um talentoso jogador de futebol. Outros o conheciam como alguém que ajudava asilos. Foi ele quem construiu a principal casa para idosos, pessoas idosas da cidade, que até o dia de hoje segue sendo a melhor da região. Benjamin amava muito sua avó, que o criou sozinha. Em sua memória, construiu uma casa para pessoas idosas solitárias.
    

    
      'Aqui está, por favor, é seu', sorriu ao Senhor David. Amanda tomou a caixa de suas mãos, repleta de ouro e jóias preciosas. Seu olhar não mostrava nenhum ápice de ganância. 'Obrigada'.
    

    
    
      'É perigoso levar isto pela cidade. Gostaria que nosso segurança a acompanhasse até seu destino', sugeriu o gerente, com um olhar brilhante.
    

    
      Amanda negou com a cabeça. 'Não, obrigada. Não é necessário.' Ela já estava pronto para ir embora, mas a pergunta de David: 'E em que planeja gastar a sua riqueza, se não é segredo?'
    

    
      'Seu pai era conhecido por sua generosidade para com os idosos. A senhora seguramente quer fazer uma doação, certo?', perguntou David.
    

    
      'Amanda sou eu. Sim, o dinheiro se destinará à restauração da igreja na qual me acolheram em um momento difícil e, graças a isso, conheci a pessoa que cheguei a amar, meu marido.
    

    
      Quero repará-la, restaurá-la, para que seja a melhor da região', o gerente sentiu com respeito, devolvendo o cumprimento, mas tão logo Amanda se afastou, aproximou-se de seu segurança, indicou-lhe que ia segui-la discretamente.
    

    
      Amanda entrou em seu carro e partiu. Alguém a trouxe até ali, esperava do outro lado da rua. O segurança rapidamente subiu no carro do gerente e o seguiu. Enquanto isso, David ligou para o número do Senhor.
    

    
      'Sim, recolheu o conteúdo da caixa. Não se preocupe, meu homem está seguindo.'
    

    
      'Sim, sim', disse, 'que planejar reparar alguma igreja. Tinha razão, a jovem claramente não está em seu juízo perfeito. Gastar tal fortuna em algo tão inútil.'
    

    
      Amanda não teve tempo de chegar em seu lar do povoado quando ela e seu marido pararam em um posto de gasolina. Um automóvel preto aproximou-se deles, e quando um homem vestido de preto saiu dele, as terríveis e lembranças de sua infância inundaram os olhos de Amanda. Ela ficou petrificada pelo medo. O homem aproximou-se dela, apontou uma arma para seu abdômen e gritou: 'Entrega tudo rápido'.
    

    
      Pagando no caixa e não notou imediatamente o assaltante entre o ruído dos carros que passavam, e quando notou, Amanda já havia entregado tudo e estava chorando de medo e pânico. O homem de terno rapidamente pulou de volta para seu automóvel. Darwin aproximou-se de Amanda. 'Como está? Não lhe fizeram nada?', perguntou, sua voz cheia de preocupação. Incapaz de falar, ela sentiu com a cabeça.
    

    
      'Não, ele só levou a
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